
Cón. Bonifácio Bernardo

BREVEMENTE:
15 de setembro de 2024   Peregrinação à Porta Santa do Arciprestado de Portalegre
22 de setembro 2024  Peregrinação à Porta Santa do Arciprestado de Castelo Branco 
29 de setembro de 2024  Peregrinação à Porta Santa do Arciprestado de Sertã
6 de outubro de 2024  Peregrinação à Porta Santa do Arciprestado de Ponte de Sor
20 de outubro de 2024  Peregrinação à Porta Santa do Arciprestado de Abrantes 

Sabia que...
+ A Igreja em Portugal é 

composta por 22 dioceses 
autónomas e em comunhão; à 
frente de cada uma está o Bispo 
residencial; algumas, devido à sua 
dimensão, têm um ou mais Bispos 
Auxiliares (Braga, Porto, Lisboa). 
Os Bispos eméritos, dispensados da 
responsabilidade de uma diocese, 
continuam a servir a Igreja, na 
medida das suas capacidades. 

+ O jovem italiano Carlo Acutis, 
que faleceu no hospital de Monza 
de uma leucemia fulminante com 
apenas 15 anos, em 12/Out/2006, 
vai ser declarado santo pelo Papa 
Francisco durante o ano do jubileu 
2025, em data a determinar. Então 
poderá ser elevado à honra dos 
altares. Um santo vestido de jeans. 
Está sepultado na cidade italiana de 
Assis.

+ A vida espiritual deste Jovem 
foi marcada pela oração, centrada 
na participação e adoração diária 
da Eucaristia, pela receção semanal 
do Sacramento da Reconciliação, 
pela devoção filial à Virgem Maria, 
pela oração diária do Terço, pela 
prática concreta da caridade para 
com o próximo, sobretudo para 
com os sem-abrigo, doentes, 
vizinhos, porteiros e migrantes. Lia 
diariamente a Bíblia. O sofrimento 
causado pela doença ofereceu-o 
pela Igreja e pelo Papa. Foram estes 
os seus caminhos para ser santo: 
vida diária com o coração em 
Deus. 

+ Ele dizia e vivia no concreto 
da sua vida: “A Eucaristia é a minha 
autoestrada para o Céu”. Numa 
oração que compôs, rezava: 
“Senhor Jesus, que eu seja sempre 
como me criaste. Que eu seja 
sempre original. Que eu não morra 
como uma fotocópia de mim 
mesmo.” 

+ Era apaixonado pela internet e 
redes sociais de que se servia para 
evangelizar, divulgar milagres 
relacionados com a Eucaristia, 
reconhecidos pela Igreja. É 
chamado o ‘influencer de Deus’. 
Diversos vídeos montados e 
idealizados por ele estão 
disponíveis no YouTube. Praticava 
muito desporto com os amigos. 
Apaixonado pela ecologia: quando 
ia à praia, no Verão, dedicava-se à 
recolha do lixo que o mar 
arrastava. 

+ Sua mãe, Antónia Salzano, 
considera que o seu filho, uma vez 
reconhecido santo, é um sinal de 
esperança para os Jovens de hoje, 
que vivem os mesmos problemas e 
desafios e alimentam os mesmos 
projetos que Carlo. Foi um dos 
patronos da Jornada Mundial da 
Juventude 2023, realizada em 
Lisboa, na qual participaram mais 
de um milhão de Jovens de todo o 
mundo. Hoje, numerosos grupos 
de jovens em todo o mundo 
aprofundam a vida deste Jovem 
santo que os atrai. 

+ São-lhe atribuídos dois 
‘milagres’ ou, melhor dizendo, dois 
sinais extraordinários: o primeiro 

foi a cura de um menino brasileiro, 
Mateus, de 9 anos, em 12 de 
Outubro de 2013, que padecia de 
uma rara anomalia anatómica 
congénita do pâncreas; o segundo 
foi a cura de uma jovem da Costa 
Rica, estudante de 21 anos, em 
Florença, operada a um gravíssimo 
traumatismo craniano sofrido num 
acidente de bicicleta, graças à 
oração de sua mãe, que recorreu à 
intercessão do Beato Carlo Acutis. 

+ A Finlândia, que na sua grande 
maioria professa a fé evangélica-
luterana e a fé ortodoxa, conta 
apenas 0,3% de católicos, com 8 
paróquias católicas, diocese de 
Helsínquia, de que é Bispo, D. 
Ramón Goyarrol. 

+ D. Ramón tem 55 anos, 
nasceu em Bilbao/Espanha, vive na 
Finlândia desde 2004, é médico 
doutorado e especialista em 
cuidados paliativos. Colaboram 
com ele na diocese de Helsínquia 
29 sacerdotes, 5 dos quais 
finlandeses. 

+ Tem como desafios pastorais: 
a renovação dos Conselhos 
Paroquiais e a dinamização de 
‘sectores pastorais concretos’, 
como jovens, idosos, doentes, 
emigrantes, ecumenismo ….

+ Cresce o número de Católicos 
na sua diocese – em média, 500 
baptizados novos, em cada ano – e 
em cada mês é celebrada Missa 
católica em 25 templos luteranos e 
ortodoxos, sinal do bom 
relacionamento entre as diversas 
Confissões da fé cristã.
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DOMINGO XXII DO TEMPO COMUM
PALAVRA COM VIDA
1— Numerosos baptizados das nossas 
paróquias dizem-se “católicos não 
praticantes”. São “católicos” pela 
graça que Deus lhes deu, 
gratuitamente; são “não praticantes” 
pela sua própria decisão, afirmada no 
dia a dia, mas que é possível reverter, 
também por decisão pessoal. Quer 
dizer que os “católicos não 
praticantes” podem tornar-se 
“católicos praticantes”. É a única 
atitude coerente com a sua condição. 
Assim ouçam a lembrança do seu 
Senhor. 
Já nos tempos da antiga Aliança, Deus 
dirige a todos os membros do seu 
primeiro povo e a cada um deles, 
dizendo-lhes pelo Profeta Moisés: 
“Agora, escuta, Israel, as leis e os 
preceitos que hoje vos dou a conhecer 
e ponde-os em prática.” E ainda: 
“Guardareis os mandamentos do 
Senhor. Observai-os e ponde-os em 
prática”. 
E também ao povo da nova Aliança, 
que é a Igreja, da qual somos 
membros, o Senhor recomenda pelo 
Apóstolo Tiago: “Acolhei docilmente a 
Palavra em vós plantada. Sede 
cumpridores da Palavra, não apenas 
ouvintes, pois seria enganar-vos a vós 
mesmos.” Acolher e cumprir a Palavra 
escutada por cada um é prova da 
fidelidade de cada um ao dom 
recebido de Deus. 
2- Existe o perigo real de adulterar a 
Palavra de Deus, de a acomodar aos 
interesses pessoais ou de grupo, de a 
adocicar, de a confundir com 
tradições e costumes, inspirados em 
critérios dos homens, de a substituir, 
afinal, vivendo assim uma ilusão de 
cariz religioso. 
Moisés recomenda cuidado a este 
respeito: “Não acrescentareis nada ao 
que vos ordeno, nem suprimireis coisa 
alguma”. As leis religiosas judaicas 
eram mais de 600!
Os fariseus e os escribas recriminavam 
os discípulos de Jesus, por não 
seguirem a tradição dos antigos, como 

lavar as mãos e outros utensílios à 
refeição, ao voltarem da praça 
pública, por receio de terem contraído 
impureza legal. 
E Jesus dizia aos fariseus e aos escribas 
que prestassem atenção ao que é de 
facto importante, segundo a Palavra de 
Deus, entendida não segundo a letra, 
mas segundo o seu espírito, porque a 
letra mata, mas o espírito dá vida. Que 
lhes dizia? Examinai o que se passa no 
vosso coração, pois já o profeta Isaías 
criticava Israel: “Este povo honra-me 
com os lábios, mas o seu coração está 
longe de Mim. É vão o culto que Me 
prestam. As doutrinas  que ensinam 
não passam de preceitos humanos”. 
Jesus faz sua esta chamada de atenção 
de Isaías. E acrescenta esta palavra 
severa: “Vós deixais de lado o 
mandamento de Deus para vos 
prenderdes à tradição dos homens.” 
3- Deveras importante é o que está no 
coração, no íntimo de cada um, diz 
Jesus: “Não há nada fora do homem 
que ao entrar nele o possa tornar 
impuro. O que sai do homem é que o 
torna impuro, porque “do interior dos 
homens é que saem os maus 
pensamentos: imoralidades, roubos, 
assassínios, adultérios, cobiças, 
injustiças, fraudes, devassidão, inveja, 
difamação, orgulho insensatez. Estes 
vícios saem lá de dentro e tornam o 
homem impuro.” 
Positivamente, S. Tiago diz que o 
importante na vida cristã é a caridade: 
visitar os órfãos e viúvas, e conservar-
se limpo do contágio do mundo. 
4- As práticas religiosas, as pessoais e 
as da minha paróquia - festas, 
procissões, orações, formas de 
penitência - radicam na Palavra de 
Deus? Brotam dum coração limpo, 
segundo Jesus? Agradam a Deus ou 
são “vaidades dos homens”? 
Conduzem-me a Deus? Promovem a 
caridade, a misericórdia e a paz entre 
todos? 

NUMA PALAVRA...
Antonino Dias, Bispo Diocesano

Sem excluir os outros, cada 
batizado na Igreja católica é 
membro da Diocese, é Igreja. Na 
Diocese, ninguém é mais Igreja 
que os outros. Pelo Batismo, todos 
somos povo de Deus. Mas um 
povo organizado, cuja 
diversidade de ministérios, dons, 
carismas e serviços contribuem 
para tornar bela a sua unidade. 
Somos um corpo, o Corpo Místico 
de Cristo. Cristo a cabeça, nós os 
membros animados pelo seu 
Espírito, o sangue que corre por 
este Corpo é a graça de Cristo.
O que torna belo e saudável um 
corpo é a harmonia e o bom 
funcionamento da diversidade dos 
seus órgãos e membros. Num 
corpo, nem tudo é cabeça, nem 
tudo são braços, nem tudo são 
pernas... E cada parte não quer 
ser a outra, não tem ciúmes da 
outra, não quer mandar na outra, 
não se sente superior à outra, não 
diz mal da outra, não despreza 
nem dispensa a outra, não invade 
o espaço da outra, não é 
abalroada pela outra, não se sente 
inferiorizada em relação a outra. 
Cada uma, no seu lugar, tem-se 
como muito importante, devendo 
exercer bem a sua tarefa em 
função do todo que é o corpo. Se 
o não fizer, o corpo sofre.
A Igreja é isso, um corpo, uma 
comunidade de vida e de amor 
onde todos devem dar as mãos 
para o bem do todo. A Diocese 
precisa desta consciência de 
pertença. Somos Igreja, 
desejamos ser um corpo 
harmonioso com a participação 
saudável de todos.
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